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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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agilizando agendamento de exames e pareceres; planejamento da redistribuição dos leitos 
institucionais junto aos serviços assistenciais  no caso de mutirões e regulação dos exames e 
procedimentos de alta complexidade. Apesar do leque de ações desenvolvidas pelo núcleo, há 
desafios diários a serem enfrentados, como: ausência de médico regulador, equipe reduzida, 
resistência à nova configuração de gestão dos leitos hospitalares por parte de profissionais 
atuantes na assistência, serviço de contra referência insuficiente e comunicação ineficaz dos 
processos. Parte dos desafios tem sido enfrentada com o apoio irrestrito da alta gerência, 
contudo muito precisa e pode ser feito no fortalecimento da unidade. CONCLUSÃO: Apesar 
das conquistas e das atividades realizadas, ainda há um vasto caminho a ser percorrido no 
que tange a otimização da utilização dos leitos hospitalares. 
PALAVRAS-CHAVE: Regulação e fiscalização em saúde; Gestão em saúde; Saúde pública; 
Equidade em saúde; Enfermagem.

IMPLEMENTATION OF NA INTERNAL REGULATION COMMITTEE: 
ACCHIEVEMENTS AND CHALLENGES

ABSTRACT: OBJECTIVE: To describe the achievements and challenges faced in the 
implementation of the Internal Regulation Committee (NIR)  in an university hospital. 
METHODS: This is an experience report on the first two years, from October 2017 to 
September 2019, of implantation of the NIR in a university hospital in northeastern of 
Brazil. RESULTS: The NIR was established through internal Ordinance No. 185 on October 
5, 2017, centralizing actions that were formerly developed by the Admission and Discharge 
Service (SAA) and by administrative employees allocated in various sectors, such as: elective 
and urgency hospitalization; providing management of the daily situation of occupied hospital 
beds; participation in the development of care protocols for the purpose of regulating patients; 
preparation of daily reports, monitoring of available beds in the institution with daily on-site 
assessing in the wards, Intensive Care Units - ICUs and obstetric emergency, paying attention 
to the patient’s situation and the pending issues for cases of long stay; planning the redistribution 
of institutional beds to assistance services in the case of joint efforts and regulation of highly 
complex exams and procedures. Despite the range of actions developed by the committee, 
there are daily challenges to be faced, such as: absence of a regulator physician, reduced 
staff, resistance to the new settings of hospital bed management by professionals acting in the 
assistance, insufficient counter-reference service and ineffective communication processes. 
Part of the challenges has been faced with the unrestricted support of senior management, but 
a lot is needed and can be done to strengthen the unit. CONCLUSIONS: Despite the activities 
carried out and achievements, there is a vast path to be taken regarding the optimizing of the 
use of hospital beds.
KEYWORDS: Health regulation and inspection; Health management; Public health; Health 
equity; Nursing.

INTRODUÇÃO
A Política Nacional de Atenção Hospitalar (PNHOSP), instituída por meio de portaria 

de consolidação de setembro de 2017, define e recomenda a criação do Núcleo Interno 
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de Regulação (NIR) nos hospitais (BRASIL, 2017a). Seguindo a recomendação ministerial, 
nesse mesmo ano foi estabelecido o NIR da instituição em apreço. O NIR é de caráter 
permanente e atua como um núcleo constituído por equipe multiprofissional, tem por finalidade 
trabalhar o gerenciamento de leitos de forma centralizada, visando otimizar a utilização do leito 
hospitalar (BRASIL, 2017b). 

O Núcleo Interno de Regulação é uma unidade técnico-administrativa que possibilita 
o monitoramento do paciente desde a sua chegada à instituição, durante o processo de 
internação e sua movimentação interna e externa, até a alta hospitalar. Ademais, realiza 
a gestão da oferta de leitos e apoia a gestão do cuidado assistencial por intermediário de 
ações que buscam ordenar e facilitar o acesso às ações e serviços definidos pela clínica 
(BRASIL, 2017c). 

Com a implantação do NIR espera-se como resultados a centralização do 
trabalho da regulação no nível institucional e fornecimento de subsídios para adequado 
gerenciamento de leitos, disponibilização da situação dos leitos hospitalares em tempo 
real e acompanhamento contínuo da elaboração de indicadores gerenciais envolvendo a 
regulação do acesso hospitalar como ferramenta para a tomada de decisões. Além do 
impacto positivo na receita e nos custos hospitalares (LANG, 2018).

Apesar dos benefícios esperados, a implantação do NIR é um processo que pode 
enfrentar certa resistência. Esse fato guarda relação com a constatação que os hospitais 
são instituições complexas, com rotinas e culturas organizacionais muito enraizadas. Dessa 
forma, é necessário que haja apoio irrestrito da alta liderança, gerentes, coordenadores, 
a fim de minimizar as eventuais resistências e introduzir gradativamente a cultura da 
eficiência no âmbito hospitalar (BRASIL, 2017c). 

Por acreditar na importância do compartilhamento de experiências como estratégia 
de difusão de conhecimentos, este trabalho se propôs a relatar o processo de implantação 
do NIR em um hospital universitário, pontuando as conquistas alcançadas e os desafios 
enfrentados ao longo dos dois primeiros anos de funcionamento.

MÉTODO
Trata-se de um relato de experiência sobre os dois primeiros anos, outubro de 2017 

a setembro de 2019, de implantação do NIR em um hospital universitário no nordeste 
brasileiro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como todo serviço recém implantado, uma das primeiras necessidades identificadas 

no processo foi a divulgação da missão e funções desempenhadas pelo NIR de modo 
a promover e valorizar o serviço entre os próprios membros da equipe. E em seguida, 
agregar a comunidade hospitalar por meio da participação do NIR em reuniões de equipes 



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 5 Capítulo 12 86

assistenciais, acolhimento dos residentes e manutenção do setor como campo de estágio 
extracurricular e residência em saúde.

 Quanto as atividades regulares, o NIR realiza os internamentos para cirurgias eletivas, 
internamentos clínicos e procedentes da sala de suporte clínico. Além da conferência diária 
in loco nas enfermarias, unidades de terapia intensiva e emergência obstétrica. Nas visitas, 
confronta a situação com as informações do censo hospitalar, atentando para a situação do 
paciente e as pendências para os casos de alta permanência. O gerenciamento do censo 
em conjunto com o acompanhamento das demandas por internação e da alocação dos 
leitos vagos, configura-se como uma ferramenta na otimização do processo de internação 
até a alta hospitalar (SOARES, 2017).

O NIR gerencia a ocupação e transferência dos pacientes nos leitos, monitorando 
os leitos disponíveis na instituição e suas finalidades clínicas e/ou cirúrgicas, tratamento 
intensivo e isolamento. De posse dos dados, são elaborados relatórios diários. A situação 
da ocupação dos leitos hospitalares é encaminhada para a Central de Regulação de 
Leitos da Secretaria Estadual de Saúde e os relatórios são enviados à alta gestão para 
subsidiar a tomada de decisão. O gerenciamento de leitos é uma ferramenta útil na 
regulação e fiscalização em saúde de modo a ampliar o acesso dos usuários aos serviços, 
e consequentemente, promover a equidade em saúde. 

Além das atividades rotineiras, a equipe do núcleo participou da construção dos 
protocolos assistenciais para fins da regulação dos pacientes e elaborou procedimentos 
operacionais padrões (POP) sobre internamento eletivo e de urgência, transferência 
interna e externa e regulação de exames. Ainda na otimização dos recursos hospitalares e 
organização de fluxos internos, O NIR auxilia no planejamento da redistribuição dos leitos 
institucionais junto aos serviços assistenciais no caso de mutirões. 

Uma outra conquista alcançada com a implantação do NIR foi a centralização da 
regulação de exames e procedimentos de alta complexidade que não são realizados na 
instituição. Essa ação possibilitou a redução do tempo de espera, por meio da organização 
das filas e remanejamento de vagas em casos de desistências. O tempo de espera 
vinculado a uma lista pode permitir o acompanhamento da fila e favorecer a transparência, 
além de ser um instrumento de ordenamento das necessidades em saúde. Tempos de 
espera longos podem comprometer a eficácia do tratamento e agravamento das condições 
clínicas, resultar em mortes e aumento dos custos de saúde (AGUIAR, 2018). 

Ao longo dos dois primeiros anos do NIR houve a realização diária do KANBAN, 
cuja implantação ocorreu como projeto piloto no centro obstétrico. O KANBAN é uma 
ferramenta de gestão que indica e monitora o tempo de permanência em leito dos pacientes 
internados, que visa diagnosticar, monitorar e avaliar os motivos de aumento do tempo de 
permanência dos pacientes nas unidades de internação, com consequente melhoria do 
fluxo e resolutividade dos pacientes (PATRY, 2016). 

Apesar das ações desenvolvidas pelo núcleo, há desafios diários a serem 
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enfrentados, tais como a ausência de médico regulador, equipe reduzida, resistência à 
nova configuração de gestão dos leitos hospitalares por parte de profissionais atuantes na 
assistência, comunicação ineficaz dos processos e dificuldade de integrar as filas cirúrgicas 
e os ambulatórios de pré-operatório. Essa integração poderia inibir o vencimento dos exames 
pré-operatórios enquanto os pacientes aguardam pelas cirurgias e, consequentemente, o 
cancelamento das mesmas. Na tentativa de sanar esse problema, a equipe instituiu um 
grupo de trabalho para discutir a construção de novos protocolos de acesso aos leitos 
cirúrgicos.

Também se configura como desafio à regulação de leitos a insuficiência dos serviços 
de contrarreferência. A literatura reconhece que a dificuldade de acesso à assistência 
nos serviços de atenção primária, a baixa resolubilidade desse nível assistencial e a não 
viabilidade da contrarreferência favorecem a procura e permanência dos usuários com 
queixas crônicas e sociais na alta complexidade (BARBOSA; BARBOSA; NAJBERG, 2016).

Mas sem dúvida, a maior dificuldade enfrentada pelo NIR é romper a lógica de 
domínio territorial pelas especialidades médicas dentro do hospital (CAMPOS et. al., 2017). 
Localmente, o marco para mudança da cultura institucional foi a elaboração e divulgação 
pela alta gestão de um documento sobre a priorização na disponibilização dos leitos para 
internamento/ transferência interna fornecendo maior autonomia ao núcleo na tomada de 
decisão. Essa experiência constata que a valorização do NIR parte do reconhecimento e 
apoio das instâncias superiores na busca pela resolubilidade e integralidade na assistência 
prestada.

CONCLUSÃO
Considera-se positiva a atuação do NIR, sobretudo quanto aos indicadores 

regularmente monitorados de permanência e taxa de ocupação, ampliando o acesso dos 
usuários do Sistema Único de Saúde à instituição hospitalar. Ao passo que a equipe celebra 
as conquistas, há o reconhecimento de um longo caminho a ser percorrido na consolidação 
deste processo, tanto na melhor utilização dos recursos hospitalares quanto na melhoria da 
experiência do paciente/cliente no âmbito hospitalar, através de uma busca contínua pela 
prestação de serviços eficazes e eficientes com atenção integral à saúde.
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